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AMNISTIA INDULTOS, 
E PERDÃO 

• nia na melhor cH·dern. por ,·irtude do decl'eto n.º .;a: ser passadas por tres. seis, 
O snr. Presideute ria Re- 3:29G do 15 de !,g11sto <le nove e due mczPs, e n~: talões 

publim-1 foi aelnm·di-;irno, lfH7. das rbem~s lit:een~asapo:U\·:s 
tanto na. Cnrnar; l'Oll\O n:.-; Art. 2.º-A Ç:1~::.. d· Mne- estampi!h se inJli!is~i:11s rl'lo ·e
l'Uas, onde ~e uglonkt'nva u- d;1 emittirn eedul lS de fgunl c.-.1!.1riti tlt3 fio, 11ra:-. cio coiw lho, 

1 
rnH nurne1·0:.:n mult1dú(). \' ,• lur· er11 tl'OCêl do cqni,·alen,-: on b· irro onde se1ão regi.·tadas, 

Fot'arn ns. ignado' em 9 Depni~ d;i eerimonín, o s1. tu em rnoed·t co1Tenle. ~101let11lo senir de regi.;to os pro-
do cone11te, 5.a_feira ultima, dr. Sidouio P~1es, pi !-.vtl 1·e- - ! prio:> t:.i101•s. 
pelo snr. pre-.idente da liepu . \'i-.ta á .... t1·op·.s dé l 1J'Í!dla o o.~ impostos para os corpos 
bl1ca, sob prnposta do gove1·- de tena, que se a1.. .. b ·''"m pos- Ja del'aOl Pflti·ada nes', '. adminis11at1vos, que cr~.m cubrn-
no quatro m1p01tantes decre- . la<h: na Avemu b Liber- vill;i, como dr-..slJinCb il•l nlii- dos c:11nn1lativamente com a c.on
tos. . . . d:idt' e ~.s 11·op:1s rta g11arni- mo nutnel'u 30 u<JiTos (Je. te 11ib11iç,10 industri31, que p::iss1 a 

O pn metro co.ncede rnd ul- ,.,.-tCJ d., L1·s· b<':', q ti°' . e e;-c· e11- - ..., r· • i ,· l' est·•r p1· '> V J,• n '' eer0al para alJa.·t.el'fllJe[it() de ~el flê.ICJ(I pu (e (j (V .,> fl -

to: total ou parcral, para os dia1il pela ,\\·ei1ida Fo!lle-; todo 0 conce!bo. f>ara F.-io, il1.t, St'td.u liquitladu:-> na 111e·n~a 
crimes de qualquel' natureza t.>erei1·n de Mel. l\l il"rnliàs P.tc., j:í. fol'am por- . licenç;i e talão e cob'.·ados an1ec1-
n todos os condemrrndus que ... t;õus de ri: ilho para abnstecec pada e eve11~mdmeou:~, fazend~ o 
Q requererem dentrn do prn- (,. E r. O:". pobres. o preço é que é b:is governo puLl (':li' ;\IJU !7nenle a lrs-
so de trinta dias, pnra o con- l l , 1r -· ·:i· ~ I ' o decre Fui nublica<lo um decreto tarJLA puchadu [Jal'a a ma.berra a t éi:i H.U::-.di ::. " t it: -tinente, e noventa dias para o • t f 

::cutando de quuesquer taxirs boba da nobreza, 2~500 e, nl- 0 se rn el'e. Ultramar. r 
o sei:mndoestabeleée arn- <1u emolumento..;, os pa-,:-;npc1r- queire de 17,4, qu::ndo em ~~ -:-- ·~+ . d 

u tes e re-;uectno-s v1sl<l-s a C.1vo1· Harcello~. f' outras Jnc,tlidn- ~O h~.ilaS ü.e Ali.D USO 
rnstia geral e com 1

1Jleta !HI'= • 1 1 
do~ t. ili tares que fac:.nrn !J:Hte des do nor·tu se vende ninda n ormam-nos d'ãquc ,,1 lo-tados os crimes pol1ticos, pa- . 

1 d do C. !~. P. 011 qu<1ndn om --er· entre 1$600 e 2~100 o alquei- C'<díilade com data dµ, 2 do cor-ra os àelicto:-;, re-.u tantes e . 
· · · d ,. vic•o militar concernente ao re. l'l:11te que vão adiantadissimos os reuurões cnmrnosas, e ~em- -s 

d d estnd•) de brruerr .. se diriJ,lIIl ~·'* ~ 1rab;ill1os que a poderosa Com-càn 8 a~sua a, o uso e por-
• ou nr:res•-em d;. oaiz exli an- !leadm·~s• 0 d , an'i- p;n:hin. h0sµaoho!D. proprietaria te i:.le al'mas prohrbidas, de a- " 

d ·d d d · :::;"i!'n. • 1 ~.,,,os ey.ifr~l ~ae~ d'<'•'!:!S q1: rfas en rmcs vem e!.e-, busos e auctori a e, e atJU· -...· "'' 
r1H·11111.-. tpn.lo i:i ~!l 1 rhr.1:Hl • 

80 d"' libfW(bde de imp1 tll ~", Informa V e Libél '~! . li de ' J • tJ 

de infracções da lei de seµa.- cc Ja 1 itn;. e ts•a LisJy)a, Ldlando d11 1·eg1·essu t.ud 1 0 matei·ial iie··es~ario pa:a 
ração das Eg1·ejns e do Estn- O gOV4..1r."llO ao exercito dt: varírL~ offi1_•.iRes •1 montagem d:i primeira turbina. 
do, de fo.lleucia mernrnc.1tc No P11rto e...,t.ava nre1Jarn- 1·e1ilistas, qu~ u 1 2.-·-f~i1«1 ul- _ ... 

1 '7 aeea dauanada . culposa e de ameaças e ultra- do um , compiut, cou 1.m 0 g" ti ma uma eu missão de oliciaes, 
ge á mol'al. \·erno, üUm n. fim de irnµerlir· dep"i" rle 'e nccordnrnrn pa-

0 terceirn decreto rrfPl'f>- a pi <1dn:11 ,1ç:·w dt: diefe do E-;- ra esse efPiln enrn os 1·1·m

sr a c•rimes <ie militares, rlan- !arlo, ~,1 t r : .nrlo 11 ,!!e :Jh~m~w· rnandantec;; r! ''" "rlJ'lY"" d :i 
do como · e.<[)iadas tod11s ª" t - •1·\·1· , .,.., 1·1i·t 1·, - guarni-:~\n de Lisboa, nrocu-

N;l freg11t•zia de Covas, do con· 
relho de Vi:tna cfo Castelo, mor
rPn unra V;l1'r,:i :itar.:i;h rle hyr!ro
ph0b1a. Por esse motivo tivrram 
de ::.eguir para Lisboa, a fazer 
lra::.1rneulo 110 Instituto Baclerio
logico, varias pessoas que. trata
ram do animal. 

1i._, V ~>VIU ·ª Q'• ' f' 

penas ucasionadus por· :wtns ~~elle inmlY.lll entrnva u- rr1u, em nomê d'estes, o sul'. 
de indisciplina e deserçüo cnm rn·\ ,.1mhn1·a nuP •.;r1 Rrnnr•twn- Prnsit1ente cln Hr1)llhlic~n, a 

j ! '-.) ~ 

excepç:t0 para a:-; Cl)mntetid·~.., '"\ no servic~o de espio wgem queui pediu n reint1·egrnçüo 
nu theatru d:1..., opel'nçües de por ?o1nta de individUl). cou- d1>s..,eu,.,ca1rmrpdnsdemi1idos. 
guer 1·a, e niudn parn outrns tn11·11i-. ao governo. O ~nt'. d!'. Sidnnio Paes 
penus por delicias ecri111es de Fnram effectuada-; 111 uí!.ns accedeu a.o pedido da c'.ornmis· ll3teis 
menor irnpOl't:Hlcin. pl'isôese nprehe didas muitas sfto. 

O qmu·toe ultimo diploma bl)mba..,. 
N'nm hotel de Santo Thyr

so, u'outro de Vianna e ainda 
11'outi"o de Valença e em lres do 
Gerez, vac hzer melhoramentos, á 
sua custa, a Sociedade de Prnpa 
ganda ue Portugal. 

perrlnn as pena-. de desterro e rWL.oa"'·-: 

declal'a sem nenl1urn effe1w §o· ih~üsão d cmp •e-
ª· penas de Rdvertencin., rn- gedt pnl.!!!~9 
prehensúo ou censura irnpos- , , , . 
tas aos mil:tares e funcirirrn- 1 

« Le-!-.e uo •Cardeal Sarn1-
1 io::i ~ublicu:-; estabelece, f-i- rn•, de Ponte do Li111:1. 
nalmente, a reducçiw parn. • Acu-..ado <ie 11iio vutar 11<• 
metade das condernnai;üe.;; a listn do g.w~1rno t1 de afastar 
p1·is·i.o correccioual. • dui 1 nres das u1·1rns, f, >i s 1s

~residente d~t. Rc o
" plit··a 

A SUA PROCLM~AÇAO 
Corno estava auunciadu, 

rcali~ou-so na 5.ª-foirn pas
sadu, ua ;.;ala das . P,SsÕe!-. da 
Cnrn:u·:1 ~1 uniripal de Lisb11n, 
a p1·oclamar;ã 1 i do SI'. Si<ludill 
Paes, a Prn::-idenle 1J.1 RPpu
blica. 

Segundo º"' rela.tos do-; 
jo1 uae:::., nno l1•1U\'e nota dh
col'dante, COI' rendo .a cerimo-

penso do exerci\·i~) de nma-
111iense dn <ldm11i...;t1'l•~·i<> de--
tr. C<JIH~~Jhn o u()-..:;o p1 e:-.:1J11 

nmigl) :-.ni·. Pel :igio Lemoso. 

'cdulas d<~ 
l C{~nt:1vos 

O • D:ari•J do Govcruo' 
pulJlicnu o segu.ir1te dec1·et(l: 

.\1·t 1.0-D1~ix:11"õ111 d~} tPr 
Clll':'O legid a pnrl.1r ele ;rn ele 
.Ju11lw, <lo cu1Tellle a11u, a-. 
actuaes cedulas de :303 ceQ
tavus cmilich, pela Sunta l~a 
sa da :\1i ;ericordia de Lisboa, 

·-----... _.,,, ___ _ 
filneor~}QH~a(~ão \ie re

e1·utas 

_ __ _,__ _ _., J>• .. _.Gr..----

- • .,e,::Jti v idade ' Realisou-se no ultimo domin
go, na paror·hial das ~farinhas, a 
le~tividaJ,. em honra de Nossa 

()onh•lbUif,àO htdns- Snuhoni do RozariiJ, qne con~tou 
ti ial dP mis:a .-;ol11 1111h! á~ 10 horas, 

Pela 1'ecrelaria da guerra foi 
determinado que a segunda ell
corporação de i n fan ttJría, lenha 
l0gLr de 1 a 5 de ag0sto do cor
rente a11no. 

- ..-.1w ~·•·•-Dllll------

. . . . . eum e:\püsiç;lo, islu de 111anhã, e 
D1liJ0~1ç-0es soorc o eu pagtmcnto l de lanie sarmão, beução e pruci:;-
A f·dha ofi1·ia! publicou ulti- 1 são, que pPrcorrcu o 1tmernr10 do 

man;enle um d~c~·eto de~ermi11a.u- j coslume. Foi orador nesta o rev. 
Jo que o cxrirc1c10 das 1ndusll'las 1 parucho de S. BH!holnmeu ~lo 
que, pela ::-iu1 nalurez:i ou dura- ~lar. Alir!lhanlon a trs1a a mu'>1_
cão vão aaranlarn a cobrança da Ci-1 ue Belmho. Decorreo com ffilll· 

;esi;wira" conlrilmirfw, se,á tri- to brilh~rntis1110 esta festividade. 
bulado por meio de licença .. -···------
paga a contribuíção por 1ne10 
de c.,tainnilhas (i.-;c;:ic:; an
tes tlt~ !11iÚado o cxcrcicio d'1 1s
sas induslnas, ckvendo as licen-

Elogio em b1)l'.a propria é vi
tu perio. 

. ~ 



(' 

Vreanças qoein1adas 
Na fregnezia de Paço, conée

lho de M1~lg ; 1ço, morreram car
bonisada~ d11 .1, crianr.as, uma de 
2 e outra de 3 annos. 

rnial, etc .. ~e1·minando com · -Declilrnl'n m-•;e ha dias 
uma girandola de foguete..;. em greve todos os moleiros 

A Goio,.1 · do concelho de Ponte do Li-
-----•·.. ma. com o fim de ~rngrnentar 

l'""óros 3 centavos em cada rasa á l'es-
------" .... _,..... Foi, segu11dn C•m-;tn, arde- pectiva moagem. 

F t . "d d .... D d 1 -l<:rn Mit'anda do Douro es IVI a e,•a. ora na o pe o governo, ficar sus-
d tem aoarecido muita:s notas 

Na freguezia (te Vill:cl-Cbã, penso to os º" 1:ontractos re- f · d d 
f t f , t, t · alsas de 50 esc., mirn an o 

deste ~oneeJho, reaJisOU-Se na eren es ~ Ol'OS a e e1·mtna1· 
1 r a pi·esenla gue!'l'a. o Banco de Por tug:il parn a-

u tíma 5.~L1eira, esttt tradiciu- quelia localidade 2 agentes 
nal fastividade uue em outros Com mais vagar diremos. d 

'1 da policin para ver se esco-
tempos muito concorr:ida el'a ... brem os passadores ou falsifi-
pelo povo destn vila. t\ t:treh~nsão de milho d • , ca ores. 

Dizern-11n::rd'ali, ter sido Honte1n de manhã fui a- -Dn Front chegarnm a 
de um esplendor desusado es· p1·ehendido na freguezi:l de Li~ boa mais de 300 malas com 
te ano. com o que muito no.;; FAo, a Maria Jqsé Salgado, corrnspondencia dos militares 
1·egosiJ"amO"-. ( G . ) d J f d e·~ E p ,, , a l'lHIJa , espozu u sn ". o- que ;izem parte o . . . , 

A. eensora 
A censur·a neste crmrelho 

está provisoriamente confiada 
ao St'. dr. João de Barros, ad
ministrador deste concelho e 
substituto rlo juiz de direito, 
emquanto 'não fór nomeada 
uma comissão oficialmente. 

sé Alves Machado. alquilador que se encontrn em França. 
<lesta villn, a qual conduzia -----···----
umas 16 razas de milho em 
sacos e dentro de malns, o 
qual ia com de:-;tino á Povoa 
de Varzün. 

Este cereal, segundo nos 
informam, ticou na freguezia 
de Fão, sendo met<lde parn os 

No prnximo nume!'o 1· 0 -

começarnos a mo me n t • :-; <l 

que"tào do porto de :1brigo 
nos Cavalos de Fãa, com u rn 
su bi;;tancío'.'.o artigo que terá 
pu1· ritulo 

apl'ehensn.1·es e metade para o E1 tt d 1 t' 
Genet•os alhnentieâos hospital d aquella lucaltdade, O . O t.e tQ_aL 

perdendo a tra~sgl'essorn o· devido a pena brilhante de um 
genero apl'ebend1do. nosso amiao e distincto cola

Assim é que é legal e co- borndu1· d~ste jornal e que é 

~e Viana "do Castello_, co
municam-nos os segurntes 
µrnços dos generns ali vendi
dos por ordem do ndministra -
dor d'aquele concelho:. 

herente. tam bem um gl'ande amigo dos 
A tmnsgressora deu en melhornmentos deste conce-

trada na cadeia desta villa. lho. 
----lllllil:IEID•+·-----

INOISESTÃi.l: OU _[JlSPEPÇld 

Batata kilo 90 reis 
Assucar • 410 e 460 reis 
Milho branco a 1$660 cada 20 

litros Por noticins vindas d'aque- A indigestão ou dispepsia, é 
1 ri · · frec111entemente caus'lda por iin-u n:·oce~ enc:a, pa:·ece te1· ·d1 · Que gl"'nde d1.fer·en"a en 1 puresa ou vieiaçà() cio samrne, 

" '" - sucumbido o snr. Alvaro Jo.. ~ tre estes dous concelhos visi- o qual foruece rrntrimento ao 
t sé Fernandes, sargento, filho esto111ago, figado e rins. 

n11os. d , . \ . S b t . - . ___ ... _____ _ 
João Fm-aneiseo Pe

reira 
Deu-nos nà ultima segun

da-feira a honi·a da. ~ua visita 
á nossa redação, depois que 
"e achou ltvre da grave en
fermidade que ultimamente o 
acometeu e releu no leito pol' 
Hlgumas semana~. 

Foi grnnde o nosso prn.
zer ao recebei-o, certos de que 
atlrnçavamos livrn completa
mente do perigo em que es-· 
teve. 

Receba, poi--, o nosso bc;m 
amigo esse ê!pertado abraço 
como prova sincera da nossa 
estima pelo seu complet~> l'eS' 

tabelecimento. . 
~~-------~··•&&111118-..--

§. itoqoe 
Ter·ú log:11· no dia 20 do 

c•>l'l'ente, 2.ª-feil'a. a fust.1v1da
de a S. Roque, na sua cape
linha el'ecta no lnr·ao e lufl"a!' b /"') 
do rnesm() nome, corn vespe-

o .nos"º amigo sr. f n-toOln u s anc1<1s crnas e nao ass1-
José Femandes, panificadoi· miladas são retidas· n'este flui
d · 11 1 cio; h::i nm excesso de carbone, 

est.a v1 n, a quem pnr ta mo- etc. , o qunl sendo conduzido 
tivo, e a ser verdade. traze - n'este estado impuro atravez dos 
mos o nos~o sentido cartão de ol'gào vitaes prndnz ii~bilidade 
pezame:-. e doença,.; de que resulta o cle-
----ICl!CZI~ ... - - sarranjo rle todas as secreções. 

Como todas as secreções proce
dem do sangue, entende-se que 
para restituir os orgàos secreto-

Parece que b1'e\·ernente a- res á sua condiçào norma"l a sau-
bre de no~o o seu e<> cl'iptorío de deve ser restaurada na sua 
de advogado nesta villa, á 1·ua origérn. Pllra a cura d'esta do
C. Monteirn, o ex.mº sr. dr. euça o individuo deve pl'irneiro 
Eduardo .Motla, do 1ogar de abstér-se de qualquer causa ex-
G · h · cita11te ou irregularidade de que 

01os, que , se avia ausenta- sejrl conscientt~. 
do para o Porto, onde exer- DAverá tomar então algumas 
eia rarnbem a advocacia. dóses de «Pílulas Catharticas do 

----•·•· - ... -. ____ dr. "'ver». 
DIV-Q~rsa§ aotleias A :salsaparrilha do dr. Ayeni, 

, uào prcduz um falso appeti_te, 
. . mas dá ao estomago e mais 

Falleceu na freguez1a de oraãos d1vesti\'O-> um viaor :;an-
F - P d L. "' ., "' ontao, onte o 1mu, uma gue e assim um grancle appetite 
velh<\ de nome Josefa CnrreiH, é o resultado natural. . • 
nalural de Lanhezes com 104 Ve~da nas boas fannacias e 
ano~. 

' drogarias. 
Pl'eparadas prlo D1·. J. C Aye1· 

& C." Louuell, Alrtss U. S . .. L 
Uepositai·ios geraes Jtimes 

Cassels S" C.a Succr.ssore.~ - Rita 
Mottsinho da Silveira, 85-Po rto. __ , ______ ····----

Et.i•it:ÕPS 
admSnistrativas 

[)iz a ·Semana Tirsense>, 
de Santo Tirso: 

•Consta que terRn logar 
na primeira quinzena do mez 
que vem, o mais tardar, d1s
putnndo as oposições republi
camis ns maiorias.> 

Um jornal do nosso con
celho que se publica semanal 
mente na freguezia de Beli
nho, com o li tu lo de Deus e 
Patrir1, no seu Boletim Religioso, 
do n.º 84, do 2.º ano, de 12 do 
co1Tenle, diz o seguinte ares· 
peit . • das eleições camararias 
e pn rochi :1es neste concelho: 

ccJá 8e folia em eieicões 
de. l:a mai·as e juntas de p~ro
d1in", pa.ra bl'eve. Consta-nos 
que º'"' chefes democraticos 
d'este concelho já andn.m pre
venindo a sua tropa Pª"ª dar 
lucta. E' necess~wio que os e
l~itorns <lestR concelho este
jam resolvidos a dizer a essa 
gente que são portnguezes de 
lei e catholicos de mandamen
to". 

A'lerta tdeitores! Não ven
d,1es a vossa consciencia nem 
a liberdade., 

Não nos parece que esta 
luc:a esteja tão aceza, . nem a 
bAt·ilha seja tão renhicla co
mo o colega'diz, no entanto os 
eleirol'es dirão da sua justiça. 

Uatalogo 
Recebemos do Porto, o n. º 

2, do CataJo:;o ggra[, de plan
tas e sementes pal'a jardins, 
pomares e e~tufas, da impor
tante horticultor sr. Mario da 
Cunha Motta, estabelecido na 
rua de Nova Cintra n.º 38, 
d'aquela cidade. 

Este belo livro deve ser a
dquirido por todos aqueles 
que de!'l.ejem conhecera gran
de variedade de especies hor
ticnhs que o mesmo meneio- · 
na. 

Ao sr. Maria da Cunha a
gradecemos o mimo da ofer
ta. 

Tabacos 
E' muito sensi vel a falta de 

cigarros e outros fumos n'esta vil
la e concelho. chegando em mui
tas freguezias a s~r completa a 
falta. 

Porque ser à isso .•. 
-----·--•+•41m _______ _ 
lio . Front • ras, havendo á noite uma lin

da ílumin<1çAo, :ilgurn fogo do 
IH' e mu::.icn, e n<\ segund ,1-
feirn rnisi::a a grande ínst1·u 
ment,nl e sermf10 do lado de 
rnnnhii. De t:irde bnverá ser
m 'to o uma vistu.sa proeissüu 
ol'nn mentadn de muitas e vi'i-

-Entrou no uitnvo anno 
de pu blic11ç;\o o nusso pre:-;a
dissim'l colega, de Poute d11 
Lima, •Cardeal Sun~iva•, mo· 
tivo µu1·q ue o feircitnmos. 

--Já ci1·culnm u:s com-
boi e>!-. bespanhoes entre V<\len· 
c;a e Tuy. 

Jlntels Por carias recebtdas nesta re· 

.,• iosr~s figuras nleguricns, ar-

-Nu Rio Minho tem su
bido ul11rnamente g1·a11de 
quantidade de saveis, O'i qui~es 
teem sido vendidos n iSOOO e 
1$300 cada u1na. 

fücornmendamo:> ao publico daçüo sabemos estarem de saude 
o Hutel Vilariulio, sito no L<trgo v~rios amigo5 nossos, tanto desla 
Tbomaz Miranda onde 0 touriste nla como do concelho, com o que 
ou forélsteiro en~•rntr:> ruclo que .muito rejubilamos. 
é daJo a uma casa d'aquella or- ... ____ _ 

dem. Aceio, confort•>, limpeza e 'VEJA-SE A 3.ª PAGINA 
rnod1cidade de preços. +-----""~ 

\. 
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O Coneelho de relance 300 reis Pº" qninz ,• na at6 sacia- ADELl iJ FERRE:Ra ur..a j <.111 innmtario 1wphanol0gi-
re m a ua in . acia\'el ambição. roL IClT AD OR cu a que se procede 11es-

.~PULI .\, 16--5-18 

PEQUE_ 'OS IIEROES 

Não o merer.•! o assu:i1pto tle 
que von tralar, mas, como a pessoa 
de que fallo é de considerayão lrn
rnilde e mais que modesta. e não 
querendo por isso ferir as susce 
plibilidade~ pbilanlropicas dos imi
•H·ntemente j;!r..indcs, eis a razão 
do titulo acima. 

Existe n'esta localidade, um 
honrado chefe de familia, que 
não possuindo mais cio que o 
p1ecio~o capital da sua vida lalio-
1iosa, tem-no in11rneras \'ezes ar
riscado, esse palrimonio em fa
vor dos naufragos que os trai
çoeiros rochêdos da 11ossa cosia, 
qnasi o tem victimado. 

O diploma e medalha de pr~
ta. que em i903, foi-lhe conferi 
do 1-Jelo decreLo de 20 de ~Jaio , 
e Lem uma próva d'essa hnma
nitaria 11hilamlropia de que falto; 
certamente não lerirá a dos que 
lambem se ocupam em prest;•r 
outros beneficias á humanidade. 

Esse beuemerilo, segundo o 
diploma assign:ido naquella mes
ma data por S. M. D Amd1a ex.
rainha de P11rtugal e pelos snrs. 
Hipacio de füion e Polycarpo dos 
A11jos, provon que salvou com 
risco de vida, tres naufragos do .~ 
batei~ •Vamo" com Dens • e •Se· 
uhor dos Navegantes• em 19 de 
OutolJro de 1907. 

Juntando hoje e:;la homena
gem ao heroismo do ~nr. Cami
lo Ribeiro da. Silva, lemos e111 

ViSla, que embora não recompPn
sado, 11ão deixe de cumprir es~r, 
lrnmanitario dever, como ainàa 
ultimamente o praiicoo. 

MARINHAS, 14 DE MUO 
No passado domingo 12 do 

correnie realisou -se a festi1·idade 
a N. S. do Hosario conswndo de 
mi:'S;\ solemne ás 11 horas d ~1 
manhã, sermão e proc1ssao ás 
5 da tarde. Esias fostas que ain
da ha pouco' anno:; eram o en
levo do povo aldeão jà nãt1 leem 
o brilho qne Pnlão se prnseu
~eava. 

Não repicam os sinos. não es
toura a dinamite e as not,1s da 
musica, para muitos semelham 
som funerio. Não exagno: t•11 \'I 

alguem chorar ao ouvil-t.1:::. e in
terrogado respondeu: a mu~ica a
g11ra magoa-me e eu tanto gosla
' ªde a ou,·ir 11'out1os tempo3! 

-Chegou o mrllio obtido pe· 
la Camílra pr1ncipiaudo a 1·e111b 
aos pobres ho11tc111 13, ao pre<;o 
da rasa antiga, brau1·0 1 2.i'i5UO rs. 

-Continua a anciedadc Je Rua 1.º de Dezembro t J · 
noticias de França na,· familias (Antiga rua Direita) 1 e mzo pDl' obito de sna 
que lá teem filh os, m·1ridos e pa- E s p o z EN o E 1mâe e sogra D. Thereza 
rentPs, devido aog alarmantes boa fiuilhenuina Ribeiro \ ian-
tos da m-0rte1le alguns. Hontem 1 e o, , 1

n:i , :p1 [=1 fni 1! ~ta ·illa 
foram a Bra)!a al~umas pessoas J 1 ~ e no qual ó inYentarinnte 
d' essas familias rerlificaren1-se n l'1 ,,..n r~ , ~eu fülw Gaq1ar Ribeiro 
desse:s boatos, mas nada soube · AGR ÃD H c;fllr · 'f\ l O \ · · i ft .uu 1UDi1 1 ianua. res1c ente nesta Yil-
ram de posiiivo. P. --"----... _ , . . . . 1 la, sem prejuiso do anda-
s a p1°imavera da vida Juao l' raucisco Perei- 1 mento do mesmo i 1\'enta-

A mocidade é urna primavera, ra, crê tei: ª-~rade?ülo ~ l rio. , . 
mas u1oa primavera que nao vot- tudas a pessoas ~a:::i suas 1 Espozende, 'lO de maio 
ta mais • .B'eliz ou dP.sditosn, \'ô· rela~·õcs que se dignaram 1 de HH8. 
mo-la passar se m espera11ça de 
que eb tor11e, e to,Ja a Doss 1:1 vidn, iuteres~ar se pela sua pes- O EscriYão do 3! oficio 
a maior parte_ das vezi.•s , virá a ~oa du!'ante O _espaço de ; João Gomes Vinha. 
:-er exacte.mPnte 0 que ':!s se. par teni110 tllíe durun ,a .'Ua Verific1ue1·. 
te da existen eia tiver sirlu. 

Diri ~i11do-nns :::i.qni ao..; jove11,; doen~·:l. . o .Jniz r!e Di~·p,]t.o 
de um 1~ outrn s~xo exortamo- Se por descuido Su i.;, Yeiga Rodrio·ues. 
los a procerlPl' d t• fórma-porquf' dbÍXUll UC levar OS SüllS a- li - ·--- o 
isso está ao seu alcancP, não o -----
dnvidPrn---nnP ~ Sl1H l~f l Jrl;-\Vera O'l'êldccimentos a alaum dos I 

'l [ o o 1 

sej 1 bt>ln e ridente, cu 111 toda e:; . .,a 8eus ex.mo;; arnhws, pur es- 1 

beleza e alegria q11e promanam <J \ 

ueiina de wio de uma samle ro- ta forma lh'os apre;:;cnta. 
bosta . A todos e especialmen- 1 

Não ~t· entre~ n em íH cPgas te ao 8111 .. clr. Jm.io de Bar- ' 
ás ambições folazes. aos :sonhos 
de fvrtu1ia e graudéza .. A uni- ro:' , seu médico assistente l 
ca ambição que rale n pena P, a c1ue o tratou com esmera- i 1 
íle possuir a for1; n que nos dà q 
confiança em nós 111e,.;m(1s que é Ja decfü.:açãu-a sua . per- 1 

a origi:>111 dns nndacia.; Hize,;. Não duravel gratidáo. 1 
Yãü juJg;:ir porém, atil1al qne SP.- Espozemle, 11: de Maio i, 

melhante au1b.1ção seja da urnrt 
realização fácil. A jüvenil idade de HH8. \ 
é um;\ idacP critii'a qn8 expC1e a João Francisco Pereira 1. 

snude a rudes provas, em razão 
da pertubação, rla agitaçao pro
iº:111 r! ;; 11111-' r-la ,1 : 111 inrr.e! ' · 1 l u tl( 
o orgti11is100 Corno é grande o 

f ' urnnr(•n ·~ I~ p .it•n H' 

nnm8ro do~j,,vens a quem sernP EIDITOS de TRl~TA 
lhante' perturbação extenua e de ·t: \S 
nilita, e 1~11JO saugu e t~ n 1 pobr~ ci - 1 • arnhtH"•t:f'º 1 
do não pode cu11t.innar a fornecer 
Cio º' gu11 isrno es<;a n·sistencia, A C O saber 1 

que tàn nec'US:iarin Se torna llt'S l qt1~ p01' este jl 

sas edcH1es!. . . J. UiZO e Carte 
l!. ' então 111ais qne 11u11i;a Ll\Je 

a gente lllÔ<:ü Ll ti ve e\'Ít<ll' que riu do escri-
essa exle1111açao do orga11isrno, v:lo do ter-
esse ernpobrecime11to rlo sa:igne 
se npvderelll do seu ser. ceiro offiáu 

Fuja-3e dfl ln•1n q11a11to pos..:;Cl J. Vi ll h a- 1 

ori~io a r facli i,\as. Prefiram-se aos CUl'l'.'.>lll 'Jllt.tos de 30 di'as 
fác.: t:' is µrnzeres a vi<ia acttva e v '-' · 
~alntar ao ur livre e 11ào co11fia11- a C()Otar da segunda e ul-
do, e nàn SH perca de vista llUe Lima rmhlicacão deste a-
é ueees.,ario dar ao sangne a ri • 
queza e a pureza que llle são in- nur1ciu GitanJo os interes-
rl1spellsave1s t1•111l<1 a :-;u11saLn pre- sadus Francisco Xavier Ri-1 
cau<_:ào de seguir, eorn i.1tel'\'alos b · \ r· · 
1w111!:.rt>..;, prir1i•i11;dn1PlltP 11:1.;; 1)111 í3ll'0 laDfla, S 0 l t ell' 0, 
d;~ças das estacões. o trntHrnen- irnw .. r, auseute em parte 
to das Pilnlus Pi11k, qqP é por incel'ta ua Afrü.:a Purtu
excele 11cia, o trntatll t rllo rPcon-;-
titui11te fl tó11icn, o qne in cll101· gneza; Luiz Gnnzaga Ri- . 
convl! rn á época da f·lrnruçãn. As J1eiro Viarma e esposa D. 
Pilnlas Pir1k, 1egerndora3 do sa11 [ · l \T· 1 
gue l~ das torças tH~ rvosas são de guacta A varenga . ianna, ' 
nma t"fieúdi rl1~ l1 i'I rnuito rec1i- anse11Les l'ill parte interta ! 
11i1ecidu . l:l1n todos "s ca->::>os de rios Esladus Unidos do 1 

pobreza tio sa11gw~ <111 dt~ Pril'rn- 1 
L1Uecini.~ 11t t • d" sisLellln tit"r ·os.i 1 ~r_azil, J:tyiue ~foria ~i- j 
Estas Pdulas reeo1111t • H~111, corn beiro \ lêllllta. \ ' lll\' li, au- 1 
muit1ssimn rnjJidez , º" orgat11s- · - "·"'IJL L ~ e1Jll {lr'.lt'l.•· 111(~1-'l'Lc'l íl<.18' 1 

mos extP1111 :1d11:. e a11é 11111·os . · '-' '- v - '--' 

As Pilulas. L'ink e .~tdo á venda Estadus C11iclos do Brnzil , 
em todos as plwnnucicis pelo pre- e n. Arnclia Yian:.1 de Suu- 1 ço de t:>UO reis a <Hnc11, .fo Wu rs. 
as G cai.:ca.~. lJcposito ueral: J. fJ za Hiheil'o n 111arido 1 tou- ' 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua ac~áo to.nka rec.,oustHu
lnte, do nw!s re";t;r.;1'!'dc o l>rovci ' o na. 
peC!;O.Q.S am:mka~t, de con~fl ~ uiçfto Laca., 
~~ lm ~i~n;l , f~UC ,., l (" "··~·il d t,. f•) .. Çll.~ J!U 

· or i:~.:1n l~mf~, ià ao ml~111n lCmpo ;an t'xce
l~o'~ fi. ! ·r.,e11f~ n :!"' .. •.~.a -10 1·, de f~-:.c!í t!lg~~·· • 
t , ,:, ..i 4 "': ·..!i '1iO f'i..U!l pe">40:1!' .... e::acn:. .... t;o 
!\eb.I o.i e:>f.:nnc>, para convalesceutcs, 
pi: \' ;1 ·t .:i i~~"t. ~:; O"" ClC~tltf l '~. 

CstA 1-:&,i!m~nfe 9Utorl2:ado e pr~ 
•:l 'i i;:!n.dc 1 

f'edro f Dncc, & @ 
I>Rl'(OHl' i(\ (;ER..1.L 

Pl~ ,\ i1F nr:u:M. t í' - LISBOA 

o preço é uasla11tc ebauu, 
mas vamos, que por cit 1H·r11 por 
tanto se encontra1'a. Agora os s1s. 
dPlc11lo1es deste cereal, acabado 
aquelle, que subam 100, 200 e 

Bastos y r:.a, PltiO'rll<Wiet e Dro tor f nt.unio de Suusa Hi- 1 

gariri /'eninsitlcti', rua J 11u11sla } . ' 
:JU ci 1.). Us/Joa . --Su/J . .1geiile no >e11·0, ausentes r111 parto 
Pol'to: .-tnto11i11 Hodn!JM:> ,fo ii11·1.!l'la da A fric~1 'orlll
~~~a, e 1;~YJº de S. Dominyus i:rncza p:l l'a :tSf'Ü•.tirelll a lu-
-----·- , d u~; 11s ter1uu~,, al<'! füial, 



R. JI. ---------

COMPANHIA DE SEGUROS 
(JA.PIT 1~i .. ES(JUllUS ãOO.OOOSOOO 

CORRESPOHílEHTE3 FM Tooas ~s TERRAS 00 PAIS. 
AGENTES E SUBAGEhTES EM TODAS AS FREGUEZl~S DESTE CONCELHO 

Seguro> ele f,.go ao pre111io de 1 2 5 reis t: 1ti 7 reis cnd' 100~0 00 

Seguros àe g..1. 1c: Scg·u rau1 -.. c nuim aes co t.;l ra risco~ t.h: morte na.turaJ, 
parto, ociiltn lc", etc 

-~~DO BQ.YI~_: Cada :oo:;ooo p;JJ:l 1.000 reis de premio. 

BRANPÃO & C.ª 
AGE . . UJA_ »1E E§POZEXDE 

SEDE: VIL~ NOVA DE FAM LICÃO 
Compri'.ln e vendem papeis de cre1lí t0 e fazem todas as o pe rações b au carias. 

Correcpc:lfr<lentes em to<L s a~ terras do paiz 

1 mf-~~~ic~~~~~~;:-;J:~jm 
l líl· . ·•.e , . i 1n 
~~ ~.vm1n~rr. dJ.o!'ft Jtt)(cni 1Jlt 
~.-~ ... ~- Rna Dr. Nla~~I!',.!~~ (antiga da Egreja) Dl) 
=:, Este antigo e rn uito acreditado hotel um dos [ij 
.~rl_r mais bem montados desta villa, continua, co- itij

1 HU mo sempre, a receber hospedes, tratando es- illl 
•'.:.. tes, corno todos os seus freguezes, com a ma-
'QTI xima cou~idel'ação. Tem Sel'VÀ?O permanente- nri 
~l boas cornmoditlades, aceio e limpeza por pre- llJJ m ros sem competencia. ~ 
~-,Jd=:=:::.::..'·r~-?~rt>-<>= -'il·· .~~-::>'- [ º 1'C ~"'l'l,~r~_w 
7l'"~~t--i~~~ ~ 1 -!.-~~ ~_ç~ ~~71' 
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